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S 
O' em fevereiro foi possfvel localizar a espósa do ma­

logrado explorador ingles, móe de e av6 de Du­
Upé. Durante muitos anos, aquela senhora \residiu 

em Londres e em outras capitais européias. Como a sra. N_ina · 
Fawcett receberia a noticia do meu encontro com os índios 
Kalapalos? 

A minha narrativa teria o mesmo descrédito da his­
t6ria COIJtada por Miss Martha L. Moennich que# <lepo.is 
de visitar as aldeias as margens do Kuluene e Kuriseu, es­
creveu o livro Pionering For Christian Xingu Jungles? 

· Era heéessário ·ouvir os patentes do Cel. Percy H. Faw·' 
cett, cujo me foi fornec•do por Mr. Lewis J. Mus­
sen que, lendo Time, viu uma fotografia de Oulipé a meu 
lado. Ti•e, com os seus: 450·.· 000 para . a 
América do Sul, a despeito de ser órgóo de fama universal 
e primar pela honestidade CJe suas achou 
que o aparecimento de DuHpé era urna fraude. 

lsto, para um repórter sul·americano, represerta 
quer · coisa ·parecida com um atestado de óbito .• : Mas, a 

que recolhi no Xingu - filmes e discos 
- e a palavra dos meus companheiros de jornada, falavam 
mais alto do que a_ de Thne, que viu em Du­
lipé, apenas, um caso de albinismo, coisa muito comum 
entre os aborígenes brasileiros .... 

Outros jornais, também, levantaram dúvidas. Um de­
les, chegou a afirmar que as minhas fotografias ao lado dos 
nativos, foram feítas nas matas Tijuca, em plenp Rk> de 
Janeiro. . . - .. 

• 
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Consolava-me saber, que Stanley foi desmentido e 
censurado pelo próprio presidente da Real Sociedade Geo­
gráfica de Londres, que nao aceitava, em hip6tese alguma, 
o fato de Stanley ter_ se avistado com Livingstone. 

- Mas, senhores, trago cartas do pr6prio punho de 
Livingstone ! 

A afirmativa do enviado especial do Herald as sel­
vas africanas, gritavam os venerandos geógrafos: 

- Sáo fa Isas! Sáo fa Isas! . 

Agora, após conviver com 1 zarári e todos os caciques 
do Xingu e, finalmente, com o próprio neto do Coronel 
Fawcett, já com as reportagens publicadas em jornais, na­
cionais e estrangeiros, sentia esta impressóo desagradavel: 
estava sendo alvo da desconfian~a dos eruditos! . . . Eu ti­
nha ido ao fundo do sertóo buscar primeiro as provas do­
curnentais para clamar: 

, 
-Senhores, trouxe a confissóo da morte de Fawcett 

gravada em discos. O neto de Fa.wce!t foi . filmado ao n:'eu 
lado! . , -

~. 
E de Ion.ge me vinham dizer: .. 

- íudo isto é fantasia .... . Uma revista corno Time 
náo mente! .. . 

A celebridade quando cái sóbre respeitáveis cavalhei· 
ros donos de títulos pomposos, deve ser muito agradável. 
Mas para um modesto repórter que, bafejado pela sGrte 
de ~m golpe de audácia, consegue desvendar um mistério 
que há muitos anos empolgava o mundo, a fama torna-se, 
as vézes, um fardo de desespero .. T o:to e qualquer cidadóo . 
que de sertóo bruto só conhecia a fazenda onde passou 
sua infincfa, jufgou-se com direito ·de m& fazer censuras 
e deitar sabedoria . .. . 

,( 

E FAWCETT NÁO VOLTOU 

E o meu servi~o, feíto no Jabirinto da mata, queriam­
no destruir de dentro de escritórios com ar refrigerado e 
janefas abertas a visóo deslumbradora da Baf a de Guana­
bara ... 

Finalmente, foi atendido .um meu chamado telefonico, 
através da ·Rádio Internacional. Do Rio de Janeiro fataria 
com a sra. Nina Fawcett e o seu filho Brian, engenheiro 
da Ferro Carril Centrar do Peru, ambos residentes em .. 
Caltáo. 

Um dos grandes obstácul?S a vencer foi obter a revo-­
ga~óo de urna ordem das autoridades federaís que, a prin­
cipio, noo permitiriam a liga~óo e, depois, conseguir uma 
melhoria no circuito Buenos Akes .. Lima. E numa madru­
gada, ouvi: 

- Habfa el hijo del Fav{cett. ·. . f?ulipé é una bur­
la.!. .. 

Fafei afgu.ns segundos e a conversa foi interrompeda 
ern virtude do ma9 tempo reinante na Cordilheira dos An­
·des, regi!Jo sujeita a constantes descargas magnéticas. . 

1 . 

Diante da impossibilidade de prossegµir a entrevista, 
procurei os escrítórios gerais da United Press, no Brasil, 
solicitando que os seus funcionários em Calláo, ouvissem 
os descendentes de Fawce tt, no sentido de saber se aceita­
vam a confissao da morte do seu chefe feíta petos índios 
Kalapafos e se reconheciam no protegido do meu jornat -
o filho de Jack: Dulipé. 

Segundo as decJar~5es ouvidas pefos representantes 
daquefa agencia telegráfica internacional, nem a viúva do 
coronel Fawcett, nem seu filho Brian, que é também jor­
naHsta· e desenh lsta, cofaborando nas melhor~ revistas do 
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Peru, admitem a possibilidade de que o , chefe da caravana 
inglesa possa retornar ao seio da sociedade. 

A Gste respeito, mostraram aos repórteres da U•ited 
Press grande quantidade de recortes de jornais da cadeia 
dos Diários Associados, principalmente os que sao editados 
em Sóo Paulo, sobre o fim da expedi~ao. 

O sr. Brian Fawcett expressou que, de modo a1gum 
admitía a esperan~a de que Dul ipé fosse o mesrno rapaz 
que foi visto há anos pela missionária Martha L. Moennich1 
cuja fotografia fora, a ele e sua móe, mostrada em Londres , 
po~ pcasi5o de urna visita na capital britanica efl) 1937. 
Brian expressou a cren~a de que Dulipé nao é nem sequ~r 
filho de homem branco. A sua espósa declarou t.ambém 
que compartilha das opinióes de seu marido, afirmando que 
nao · cr~ que Dul ipé se ja realme.nte filho , de s~u cunhado 
Jack. Caso tivessem certeza de se tratar de um seu legí­
timo sobrinho, encarregar-se·iam por conta própr ia de tra­
ze-to a Cal iáo . 

' ' 

Brian Fawcett recordou as últimas palavras de seu pai, 
antes de penetrar no cora~óo do Brasil Central, cuja na- : 
tureza agreste e múltiplos perigos já conhecia de sobejo . 

Dissera·lhe o seu progenitor que, se passassem dois 
anos sem que ele regressasse ou desse noticias exatas de 

' . 
seu paradeiro, dificilmente poderia ser encontrado. 

Os redatotes da United Press Horácio Fusonl e , Elordi 
Argentino, perguntaram, entao, a Mr. BriaQ, o que ele sabia . 
sabre~ a 1endária cidade que seu pai buscava. Brian respon-
deu acreditar. na e.xiste1.1cia da Atlantida, ber~o de uma ci · 
viliza~óo milenária . .. 

Por fim, aconselhou a que se deixasse Dulipé conti­
nuar na selva, porquanto o proces$0 ~e sua adapta~oo a 
nova vida, seria impraticável . O se Brian Fawcett foi, entoo, 
informado por seus interlocutores de que Dulipé ¡á havia 
sido retirado da taba, encontrando-se no Posto Indígena do 

E FAWCETT NAO VOLTOU 

Batovi, a 450 quilómetros de Cuiabá, sob a prote~óo dos 
DUrios Auociados. l;sse fato foi lamentado por todos· que 
dectararam textualmente : 

- "Nóo reconhecemos ·em Dulipé um membro de 
nossa família". 

* * :'; 

Mais uma vez sentía que arriscava ca1r na iricreduli ­
dade popufar. Lembro-·me de urna noticia publicada em 

.'El Mercurio, jornal de Santiago, do Chile. 
"Outra mistif,ica~éio em torno do cascr' Fawcett . . O 

indio foito Dulipé, visto pela religiosa Martha L. Moennich 
nao é ·o mesmo encontrado pe.lo jornalista brasile¡ro! ... " 

Num país. onde desaparece da noite par~ o dia o es~ 
~ ' . 

pirito da reportagern sensacional, sofria a injusti~a dos ho-
mens, c;0m a ironía e a desconfian~a, armas que se nao ani ­
quilam, desanimam. 

, Time e· os filhos de Fawcett nao só .n56 acréditavam 
na existencia- de Dulipé, como desacreditavam o meu tra- ' 
balho e probidad~ profissional. As declara~óes de Mr. Brian 

· 1• Fawcett poderiam servir 'para as ,mais torpes , explor~óes, 
como serviram. 

Estamos em fins de mar~o de 1944. Um redator do 
' Diário de Sóo Paulo, descobre na capital bandeirante, a rua 

Melo Alves los; num grupo de pastores protestantes, o 
religioso Thomas Young que, atacado das febres palust~es 
do Xíngu fora procurar um médico especialista em doen~as 
tr~icais. 

Deixemos falar o reverendo: 
- Ouvi pelo rádio a entrevista concedida a U. P., 

Por ,um dever de justi~a e a bem da Verdade, de-
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cf aro que o indio fotografado ao lado de Miss· Martha l:. 
Moennich é o mesmo que c;onviveu com Edmar Morel~ meu 
hóspede durante vários dias. Quem fez a ch~ de Martha 
com Dulipé foi eu. E eu também o ntesmo que fotografow. 
Dulipé junto daquele r~párter. 

Quanto a paternidade de Du.li~ atribuida a . Jack pelos 
próprios chef es indígenas e n~ada pelo.5. d~endentes le-

¡~ ,.. • ' 

gais de Fawcett~ prefiro ~credj~ar nas palavras dos nati-
·,vos. . . E' uma questóo. de "consciencia ... 

, .. Diant~. ~e um ~d~do dq far:nili.a Fawcett, · nüma c~rt. : ·~ .' 
. ,, ., aére~· lhe fiz lima >exposi~ao de. túdo qt:ie p,uvi ~ xin.g~.:.~ ;,;," . , 
;~"~ .~ .. nó~ e fo.rm~lei um. . questi~~río .... Os Fawc~lt nóo .r~"'~ ( _, 
~ff1 .. ~ rarn nada e fizer. am uma sol i~_ i ta~oo ao 99\temo · btásllé.' i,.&; •.. ~: ..... 
'l., ""'), . f . ' . ' ' . • " ~f 

t:·,'.--.,'.f' por ·in.terméidid c.fa 'étnbaixada inglesa, po Per.u~ O d<>cu~ef1~·. Z{: 
~~,~~ :tc) ,,chegou · ao Ministér·i~ das ·~é.la~s Extefi~, qÜ~ q >·> :·) 
>.·, t r ~~ncami.nhO\i ao S~ .P. J. e uma cópia foi parar ncf Gabi;nete+-,, :. : 

,Ag?~I' dp .Ch~:~ de Seguran9a ~e Mato Gro~.: A. ~iúva .. e os·,,fi.f~.; : · ~-. ~ 
. t~ ~. ~:. ~~ . e~v1ado da Real Soc1e~~de Ge,ograftca de lóndr~s •. ;.·e.m ,. 

1 
· , 

. ''.~, . b4sca da At~antida, pediam provi~~ncias a pot·icia ·~ · ~n"" 
S~f ), · . ti~o de eyitar o. ~mbarque de D.ul.ipé para o 'Pe,ru, por. ·quem 
~;:l·: '" · nó~ . assúmiam nenhuma res~sabilidade .. ·. ·:. 

¡· .• 
• 1 

... ~ 1\-:. y • • • 

'. 'V i ' ' :-;.; * :!'; 

. ~ . i' 
" . 

' 
Produto de urna aventura amorosa, dentro 

. ' 

no·ite sem estrela·s, na floresta espessa do ·Brasil¡ •Dutif;H$ 
' ' . 

viveu muitos· anos como· um · Deus. Os homens adoravam- ., 
no. ,Dulipé foi pecado das mulheres .do Xingu.,. Mas Os 
deuses sao vinga'tivos. De mancebo idolátrado que foi, re­
duziram~no a um pária. E.n>éotado ·de aldeia a aldeia, an­
dava ·agora numa. triste per.egrina~óo pelas malocas doS 

· Kuricuros aos Kalapat0s. Dir-se- ia um fantasma branco, 
' ' 

E FAWCETT NÁO VOLTOU 215 

como um sonambulo, vagando pelas setvas. Dulipé era mor­
dido pelo c iúme da gleba. E a sua presen~a era um téSte­
munho vivo de que os civilizados continuavam a sua obra 
de corru~ao entre as nativas puras .e ingenuas, que repe ... 
lem o invasor como uma mancha a sua liberdade, a honra 
de uma n~ao indígena, símbolo dé vitalidade de um~ r~a. 

Dulipé aprendí~ a .ler no . Posta do Batovi, quando, 
numa manhó, os Caiapós atacaram o povoado a tacape. M9r- . 
rerarh · afgumas ín'dias. · 

,.., 
E. Dulipé~ ja sem, as sua.s . flechas e 'º .arco, _ la~ou-se 

¡em ·prantQ. sobre o cor~ da ~ornpanhei·ra que, na~ flore5,¡ 
.tas, era . lac~ma e, na vida cdstó~ recebe1a o nomtt de Aiic:e ... ,' · ·~ 

' . ,, : . ' 
· , Tereoo. · ~entiu ai o ~ópro do instrnto guerreiro 'dos .seus ·:, · 

irmóos de ·tabá, os. trm.áos."'que ele abandonou para ir viver 
' ' " 

· ·. na ·ciyili~~~o. · · . . 
- )> " < • ' ' ' 

. :· E 'agora; os b¡anco,s - os seus · irrnáo.s· de ·sanQu~ ~ · 
~ . .-.. b \:., ' ~ f • ' .-\.~~ 

., · lev~os 'por .prec.onceítos raciais e 1 po~ ihtuitós inconfessá,.. · 
"; : veis~ repUd,i.avam~no ! "~'. . ~ . '1 ... " ·,, ' \. • v'·• ·i· ·"· ' ' ·~'· 
~·, 1, • , , !' • j ' t j j ( ,.,• ' l { > v;. .. : 

I~ · " · .• , . ., · . p ·• ' · , ; " • 1.' \ · , ~"{ 
'· • ' !, ' . '~ ' . ... .. < " ' . •t \ .•. '\''• , •. 

,. ~ ~ '· . . l .fofo ' 1 ,,. ' ~ • ) '.··~ 
~ _ )• .. 'x_ 1..- 1 .; • °' •I, -.· t.( -~ '< l. ' ' ..(.. 

• 1 :~ T t • .. ' .,.. ~ ' .. ' #. '\/. - T IJ ,, ' i~ 
• ¡ ~ • ) ' .. ,,. ~ ~. ~ .. ' ~~ • ~ i - ·~\t _\ .. 

' tf __ ¡,¡ 1 ' • -/. ' 1 'i ,, 
~" ' • :f,; f f I• 1· .:::.; ' 'Í\: 

~ \ ·- '.yt -' 
. ( • . ' . • :r-t·,,,_ (!'!.: J i" 

' • ' ..¡. • ";\·§\; .,~; 
' ,' .... 1 ·~ ! ¡, ~ 

· Con!~ariando a vontade ~e cronistas· sentimentais, Du- , ·.· ·~: 
, Upé será· educado no R-io. de ~aneiro. ~l'e . virá conhecer vm· . . ., ~' 

rnundó ... dif~rente, no qual · r.ni.lhares. de ·criaturas . tem· ·as ·; · ~"~~· .. 
móos, abastadas ·e milhQes .d~ seres human9s n9o tém ·teto¡ ' ~ ·~>"· 

, ' ' ' p 1 

.nóo tém _poo, sequer. M~s, hoje~ exércitos 'cóm ·a afma for- ' 
jada em a~o, tl'.'a~am nOVOS fl,JmoS a Human.idade . . Já existe 

, :. ~ 

até µma ~nglaterra com ,lords e lad•, duques e baron,e-
tes, ombro ·a ombro com os trabalhadores camponeses, sol-

,.. dados, lutando pelas liberdades públicas. . ·t 

· '· . Quando Dulipé souber ler e esc~ever, nao amatdi~ará 
os seus mestres por tet'm ihe énsinado os mistérios pa 
.vida. Dul ipé vem de tetras longínquas. Os seus pés parmi­
lhar&o caminhos .... abertos n~~'. sertóes, por onde .passaram · 



.21" , EDMAR MOREL 

velhos, mulheres e cria~as, numa marcha batida, para 
acordar o Brasil de um pesadelo. Entre os milh0es de jovens 
efe será o exemplo de um povo que sabe amar a terra em 
que nasceu e defende-la com a ferocidade de um tigre. 

Oulipé encarna o espírito de uma na~óo indígena que 
dest~ou com flechas, bandeiras munidas de ~rmas de 
fogo, quando procuravam desbravar o Brasil,. em busc~ de 
esmeraldas e de cativos. E quem descende de uma ra~a . 
·que nunca curvou o lombo ao chicote do senhor negreiro, 

' 

trazendo n' alma todo o · entusiasmo de ;viver livre como 
• 1 

os pássaros, é ipá~ido por índole e nenhuma for~a humana 
o reduzirá a triste condi~áo de escravo. 

Os guerreiros Chavantes, os JCaiapós e os xinguanos 
esperam ainda receber a visita de Dulipé. O pr6prio lzarári, 
quando o deixou sair das selvas, pediu para que Dulipé vol­
tasse vez por outra a taba. E no d ia em qué ele regre~sar 
a mafoca1 desiludido e revoltado com os brancos que se 
deixaram escravizar por preconceitos sociais e por leis odio­
sas, entre os pagés e os caciques assentará as bases. de 
urna nova Confedera~áo dos Tupjs . E, entáo, o seu grito de 

' 
g~rra contr~ a submiss5o repercutirá por todos os recanto$ 

~\~ ·. da ter·ra º"de houver almas qo.e sofretn p~lq querer , um 
mundo melhor, um mundo sem opressores, sem ·Oprimidos, 
sem fidalgos, sem vassalos, UM MUNDO Só DE, HOMENS 
LIVRES. 

, 

' > ' 

' 

DOCUMENTARio 



ROYAL GEOGRAPHICAL SOCIETY 

IU!NSING'roN GOU, WNDON, s.w., · 

ve11r Sir , 

1 om dincted by tno Prea ident or t.be Royal 

Ceogragb.ical Soe1ety to th~ yo~ for ~our mo$t 1 1ntcres~1ag t et "6r 
. 

of l~ Deoelllber l~~, and to sey th1tt, t.lle SO~ety .\'li l.l. be vo-ry l'f:'· 

' 
sratetul tor e.ay additional inton;etion Cl?"'th~ ~to:~ or t~e 

• 
1awcott expo.ditioD. 4\U'ing it.s =tJay wit.h one or ot.her or t !ie t rLl>o.-

, ·f'f l D4.14ns ó~i;.wecn t he K~uaeu snd the KIU11ene . tind on tllb c.it • . . 

CU!ll$tance:¡ io wbJ.c.b Colonel Fawcet.t end bU> son tlere ilU.ed. q 

Ss report.ed. so:i:e five merchea east O: tho ~~e. 

Our letest. in.tormu~l.on wos dexi ve~ f:rQI!) a book by 
·' 

o miss icnery, ~ss ?.!'el'the: L• Uo~~ch. p¡¡tll,.i W<l in tho 8Utlme!' ol 
' t .. .~ 

l ' ' ª b;t t.he zonderven Pllolishing Eo11se o! Gr&nd P~ida . tll.ch.lSSn. 

iJ u :tencling you wider sep.arat e i;over e copy of t h& G&ogttpbic~l, 

¡oUl'nnl con~.ain1.ns e ,~~t~ce ot t<he' booa . We ~ll.~ll. ti.~pe 1¡;Q i:ec.<';~ 
. ' ' . ' 

~ '1n óuc COllrse whatever you !D&Y públi$b wb1.eh 'til).fows rur;h~~ l.ist:í~ 

upon t.his ·hi~tory. 

As ;ds~rds t he boy t boilgllt to be· t he eo~ or .1'$ck 

fawce.~~ 'b~ a 4<~iJ.ruro wol!ian, tlle Pres1·dcnt. de~ires ne t o ~~Y tJ:\$~ · 
aucb personal lll4tt ers ere ~tner outsi uo the ~oient.it¡c s9o-pe ot 

eur Soc1et.y , á~.i the~tote, while th~ng yo¡¡ \(.~Y tor fOa.r 

offer to p.laco at our cUsposal t,he d1sca , fl lr:ls. Ut\tl photogra!>l'l,a 
' . ' . 

of t he Qoy , .wo do not propq~& to tslí;e edvan~at~ or 1t . 

Sr. idma:r 1-!.or é l 
..aenoi~ Uer1d1onal 
b'teai4• Vene ~ ~e le t 3 • 2° 
JU O DE J.&.Nln RO. 

1ou~a •er-J ~i\¡Ly 

16 de f evere·iro de 1944 

Pr62ado Stn1Wr . 

Fui encarregtldo pelo Presidente d« Sociedad~ Real de Geo­

gralf,a para agradecer -lhe a sua muito f11,teressant e carta, da­

Uula" de 13 de dezembro de 1943, e declarar-Zhe qve a: referida, 

Socf6dad8 flcaria muito agradecfda. por qualquer outr a i nforma­

~ adfdonal sabre a htstórla da expedtgáo de Fawcett durante. 

no P6I manenei4 ittnto a qiudsqu~r da& tribos de índios Kuluaeu 
' ' , ' 
~· K»luene, e também sdbre a manefra como F awcett e seu fi-
lho toram mortos, aegundo se conta, a ctnco días a leste dos 

' . ' 
' . •. 

'Nossa tllti~a tnformagáo' fof colhida do Z1vro. <J.e uma mis-
sionária .. senhorlta, Martha Moennick, publfcado no verao . de 

1942, por Zonderven PttbH&htng House de Grand Bapid, Mfchi­

gan~, Rnv.to-Jhe, em envólucrQ a parte; um exemplar do Geogra .. 
phieal Journal com uma Yeferéncia a esse livro. E3peramo1 re­

ceber no devuto tempo tudo que o Senlwr publique capa~ de fa­

aer mafs luz sóbre esaa ht8tórta.. 
'· . . 

ccnn referencia· ao j ovem túlo com.o fllho de J ack Fawcett 

com uma india Kurtkuro, o Pre'4dente pediu-me para dizer que 
as1unto t4o pessoal está tora do objetivo científico de nossa So­

cieda<le e, 'POr consegutnte. agradecentto-o embora calorosamen­

t e pelo oferBclmento de colocar d noua dlsposi94o os d1scoa, fU­
ms1 e /otograflaa do rapaz, náo encontramos n enhum tnter~sse 

·em aptOHitá-lol. t 
' 

Muito sinceramente seu 

Secretárlo. 

(a) d rf}uu R . llulu 



CEL. P ERCY H . FA WCETT, CHEFE DA EXPEOI~AO DESAPARECIDA EM 1925 



11 l 
,. 
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A ESPl NGARDA oo C EL. FAWCETT, DEIXADA NA TRIBO DOS NAFUQUÁs E uM CARTAO DE VISITA oo]t:ExPLORADOR INGr. Es co."1 ANOT~­
c;5Es; ENCONTRADO NO ALDE!AMENTO DOS BACAERIS. 

· ÍNOIOS XINGUANOS CERCA N DO O ACAMPAMENTO DE EDlV1AR MOREL, ARMADO AS MARGENS DO RIO VERMELHO 
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O CACJQUF- ZAR:\. QUP. CONFESSOL' A .\IORT!~ oo Cr:L. Pr;;HCY FA\\'CETT E or;; sn; F1L11 0 ] ACJ\: , RECONTJECE AS 
FOTOGRAF1 \ 5 01-~ SUAS DUAS vÍTIMAS QUE 1,1-rn ,\\ OSTRA Eo.\IAR ,\101~1~r, 
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, 

RADIOGRAMA 

Guiaba· !dt NR. :¿0 Pis. 6~ Dt. .&1 

dr Assis ~hateaubriand 
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Diarios ~ssoci a•os Rio 
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congratulo me presado amigo pelo ex ito obtido reporter t.dmar 1110-

rel que ac aba regressar cabecei~as Xingu~v~ onde teve oportunidad 

ouvir indios Bacare s e algwis 1aenaGos v g documento1:1do caso de sapa 

reciinento ~awseei: vg que por muitos a.nos empolg()u opiniao puhli -

e n nosso p~is e estrangeiro pt CYds sds pt 

Jul .io s. .Mttl le r 

lu'terventor Federal 

O I NTERVENTOR F EDERAL EM JYl ATo GRosso, SR . J ur:...ro M uLLER, coNG!~ATULA-SE co>1 o oiR1::T01i ··uos 

P 1ÁH1os A ssoc1Aoos, sH . 1\ss1s C JIATt<:A UBRIAND, PELO ftxrTo DAS REPORTAGENS DE E o>tAR J\1oREr. .. 



Ao ALTO, o ÍNDIO TuPARI, NA ALDEI A DOS BACAERIS, NARRANDO A 

E OMAR 1'\ 0REL CO.MO MORREU O INTRÉPIDO JORNALlSTA QUE SECUIU 

O , " E , • S. RASTROS Of·; Ji AWCETT; ~1 BAIXO, O REPORTER NORTE-AMER l CANO 

A LBERT D E \V JNTON, AO PA RTIR D A " ESTANCI A V 1TÓRTA
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Ü SlT IANTr: ABRAAO B EZERRA CONTA AO REPÓ·~TER CO~\O INTRODUZI U 

CLANOl-:ST ! NA,'.\ENTE ALBERT D E \VINTON NAS SELVAS DO B RASI L 



O ~uss10NÁR10 PROTESTANTE E M1L10 H At.VERSOl\', QUE c:.1 1926, v1u NA 

ALD ETA DOS K URl CUHOS, UMA CR IANyA BRANCA CO.M POUCOS Ml::St::S DE IDADE 
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.2.l.. /J,..,-o N 

l\1R. E :.11L10 f l ALVERSON AO LADO DE D uuPÉ, QUANDO o .'lft.M ,; r.uco 
TINHA APENAS O ITO ANOS NU.MA FOTOGRAFIA DEVlDA.'IENTE AUTO­

GRAFADA. 



Duuví~, FILHO DE J AcK FAwCETT co,,1 u.'IA ÍNOIA K uRICURO, EXA~ll­
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I zARARI ABRA<;A o JORNALISTA A QUEM REVELOU o MISTf:RIO SOBRE A 

MORTE DE FA WCETT. Ao CENTRO, O PRIMEIRO EXERCÍCIO DO MAMELUCO 

A RR ANCADO AS SELVA S PARA v1v ER NA c1v1LIZA<;AO. EM BAIXO, D uLI-

PÉ, NA ESCOLA oo "PosTo l NoÍGENA SrM~ES LoPEs" . 
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